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brancos e o habito, que ad- 
quiri, de tomar a minha pita- TIRADENTES JUSTIÇA 

  A iluminação das ruas na- a de rapé, ninguem me daria 
fans bril a - ao E Dei jante ente, estan- 

Domingo, T' de; A da deixa a desejar, assim co-| 1789 foio anno em que oja edade que me pesa sobre os o br o 
— mo o estado das lampadas,| mundo rompeu completamen-|hombros. a um derviche, que julgava seu a- 

ANNO V ++ Nº40 que apresentam todas o mes-|te com o passado, 0 anno em) E, hierarchicamente, sou su- migo, uma bolsa de dinheiro. Certo 
mo b 

) i 
rilho vivo, o que não a- 

DOGCLOCOLHSCHHOS 044-996 | CONteceria si porventura ti- 
vesse realmente algum funda- 

DUAS NOTAS 
mento a reclamação da folha 

Dissemos, em nosso numero 

do Largo da Matriz. 
E já que tratamos deste as- 

passado, que os mandados de 
prisão existentes no archivo 

Sumpto, não deixemos de no- 
tar que a distribuição dos pos- 

da policia datam de muito tem- 
po, pelo menos em sua maior 

tes da referida iluminação es 

parte. 

A bem da verdade, devemos 
acerescentar hoje que, sempre, 
as autoridades policiaes desta 
cidade se empenharam em dar 
cumprimento a esses manda- 
dos, empregando todos os me- 

  

  

   
   

   

    

    

  

  a 
defeitos da antiga distribuição, 
de que resultava ficarem al- 
guns logares com falta de luz, 
emquanto outros tinham-na 
até superflua. 

PODER DOS POETAS   
E
T
s
 

creára até o direito de perna- 
da, surgiram de repente algu- 
mas figuras grandiosas, dian- 
te das quaes os fidalgotes de pratas 

De 

perior ao meu amigo, que ain- 
da não passou de simples te- i 7 
nente. go! “ recebi: 
Bem sei quanto lhe dóe is- 

So, mas os meus serviços pres- a éra. tados á patria são muito mais Cahiu a bastilha de Pariz, | relevantes. ? explodiram de uma vez todas Apezar d 
as dôres longamente accumu- 
ladas no coração humano e a 
ave negra da tyrannia tremeu. 

5 do mar agitado da cana- 
lha, vebellando-se finalmente 
contra a antiga oppressão, que 

que o vento terrivel da Gran- 
de Revolução fez esboroar in- 
teiramente todo o velho edifi- 
cio social, inaugurandona his- 

ria da humanidade uma no- 

munhãs e de recibo tornav: 

dou voltar no dia, seguinte, fazendo 

com civilidade e 
agrado, dizendo-lhe: depois de uma 
Pequena conversação : E 
Um negocio de consequencia q- 

briga-me a sahir da terra por al- 

tos; reunimo-nos quasi - sem- 

    n descomposturas. nhuma mais honesta e honrada do É 
ue a vossa. Guardae segredo, a- 

ios ao seu alcance na. perse- cabelleira e calças curtas fu- Juma feita, quasi nos manhã á noite mandarei o dinhei- 
iii ro E glam, como morcôgos á luz. |agarrámos de unhas, To á vossa casa. 

euição (dos ata Para formar uma idéa da grande| Esses vultos, que hoje co-| Elle atirou-me, após uma| O derviche, interiormente O 
E da influencia que os poetas têm tidono|Meçam a. parecer lendarios, | discussão violenta sobre os| Ssaltado de cobiça, assegurou 

   
Ro dos povos desde a antigui- não excederam em nada áquel-| pontos ganhos por cada um, E e 

  

cor 55 ue, no anno de 1792,|com as pedras e a caixa, do]a violar o deposito. O negociante não 

S, g guintes noticias, ê ui) ú z e É q E e i 

coaa no dE an dé; ubtolo Rima EAN e erão com era enforcado no Rio deldominó á cabeça ; eu vinguei- saio a se no outro dia, e 
cen DR É RE Raç essenianos, em guerra com os | Janeiro, victima da mesma | me valorosamente, quebrando- Tan O AR 
fito Es Rd palay ed a é Lacedemonios, pediram a Athenas | ave negra que, da Europa, |lhe a minha caixa de rapé na | che e, si ainda recusar entregar-vos - 
o Ren que não devem een PR Da veta é eu | extendera suas azas para além | testa. o deposito, ameaçae-o de que vindes 
map MES fe poeta foi Tin dl animan: | do Atlantico até ás nossas pla-) E depois disso, ficâmos a |queixar-vos à mim. 

7 4 á e poeta foi Tirteo, o qual, animan- Ê 

lhe acon- 

- E, além disso, para o bom : ; 
e : O negociante fez o que lhe 

do d ssa ta DR E do os desalentados. Messenianos com | as. olhar um para o “outro, como di; e o derviche, temen- 

nome da nossa terra, é preci Seus hymnos guerreiros, os condu- E sua historia é mais sim-|dois leões : tinha elle o olhar 
So que se saiba que as auto- 
vidades daqui nunca protege- 
tam, nem protegem a fuga de 
delinquentes. 

Si estes têm conseguido es-| eta mais dis! O seu tempo e capar após à consummação do Tua Dão do a 
delicto, deve-se isso, em gran- e Taio ONO Pa Brera sor 
de parte, á posição excepcio- ||; 5 

   
ziu de novo ao campo de: batalha, 
fazendo-lhes conquistar os louros da 
victoria tintos em sangue. Naquella 
época um poeta valia i 

    

    

istro da repu- 
e Florença; e o 

  

eira de um outro estado, e ao | grande. partido gibelino, represen- diminuto numero de 
due compõem o seu destaca-|, 
mento, diminuto á vista da lc; 
área já bastante extensa oc- 
cupada por esta cidade. 

Depois do que ahi fica, po- 
«lemos exclamar: honni 

posteriores o Camões | t; 
á conquis: 

O acompanha 

E) 

    

  

da India; Gar- 
a Carlos V em 
Ercila conquista a 

A Milton, o publicista da 
grande r ingleza, apresenta- 

.,| Se ante a Europa como um grande soil | politico, na qualidade de ministro 

  

   

  

   
      

  

Nos nos 
Pitaneam 

não ha 

    

  

dias os poetas não ca- E 
citos, mas a sua mis- 

sido menos elevada, di- A outra folha local fez, num RARO nro iOs eo aa 
ácerca do estado de limpeza Inglaterra, foi um 
das lampadas da iluminação | dou a face dos destinos europeus. publica. 

Não lhe achamos razão e, 
comnosco, crêmos, devem, estar 
todas as pessoas que, dé ani- 
mo livre o desapaixonado, sa- 
bem reconhecer quanto a Com- 
panhia Luz Electrica e Mele- 
phonica tem melhorado os 
seus serviços, sempre /Zelosg 

  * 

    

  

  

  

   

em França, 
fr VA 
dor da repu- 

  

E por ultimo, lord Byron, que mor- 
reu bem joven no passado seculo, 
fendendo a independencia dos gre- | € 
gos. 

  

  
   

    

À ) i DUAS IDO RARE n Ng “4 [deis + E? então por acaso ? MENTO | Mas não é possivel!        
ctricista ? d 

  [tes de casar-se! rep 
Cques, sem saber si devia ar- 
Cbentar de rir ou zangar-se.|n 
adsMas sim! Ah! eu o com- 

endo. (Quando se tratou | y. 
vos um ao outro, vos- 

correram ao notavio, | y. , e ao cura, para re-| unirem o maior numero do es- a clarocimentos possive » Pro-| q 
Curaram até as vossas 
do classe. Mas o eleetr 
medico-electricista, 
sou nelle t Quem foi então que | E Se preoceupou: de saber s; “| Vossas energias electricas eram 6-| Sympathicas?: Si vossos fl 
Os não eram con 

    
EO] 
icista, o    

     
  a CUI- 

rarios ? E 
  O, 8, 

aa ada Td dp AR           duas horas dévo 

ples e, por isso mesmo, mais 
commovedora, mais fundamen- (eu... eu estava sublime, pen- um exercito. | te toca a nossa ternura, a nos-| sando que em b e a edade média, Machiaveli, o po-| sa gratidão e a nossa admi- 

º tincto ração. 

: o | o Dante, o Ho-| yersario do seu nal do Pinhal, quasi na fron-| mero daquella edade, acaudilhou o lembrando o 
soldados | tante da democracia florentina, distanciados já do grande mar- g “| Em te s i 

y realizado, não podemos deixar 
de exclamar»: 

—Gloria ! perior, é um monstro ! - | Ássticar refinado, kilo. . . . 500 E À Petrifiquei-o com essa terri- 55 redondo, fe. oq ANO PESE Rca vel apostrophe ; e, altivo, so- de a Sa e? E - berbo, grandioso, como um ver. oz deel Ou di erra) ind : Velhice dadeiro deus offendido, fui une Ra A h ' alto E Er procurando a porta da rua e, sb es pitada 1 muito prudentemente, olhando | 
para traz. 

    
Ceia tod 

thusiasmo dos primeiros. an- 
pacificador da Buropa, foi | DOS. 

lho que elle, não ha y 
mas não lhe tenho inveja em 

   

proximar-vos do pequeno in- 

= Consultar a electricista an- | calma. Avançae o dedo agora: | doutor, quereis Saçoar. com-|vel etia Ja-| ella move-se, ella foge, E” uma | nosco! 

to, ella mantem-se longe de 

vel, eua repulsassec a manti- 

tas | mais tendes, 
& gulha se afasta. Agora appro- quem pen-|ximae-vos ar 

lhae,»: 

participava do prodi, 
gulha gyrava, gyrava perdid 
mente, y 

: : q de quem queria devorar-me e | muito desejava conservar para o fim 

es ç Ore ve E o Toa sultado, expressando-lhe o seu reco- airia a pó, alli, naquelle logar. 
Mas... mas nenhum de nós 

deu um passo para a frente: 
vi logo que elle não tinha co- t 
ragem e, então, rompi o si- 
lencio, com voz tremula (de 
emoção, já se sabe ) mas 
forte como um trovão : 
“Camarada ! O soldado que 

se revolta contra um seu su- 

  
Referimo-nos a Tiradentes. 
Passa hoje mais um anni. 

supplicio ; e 
facto, nós, tão 

e ex- 
» nós, tã 

lie (sd 
retirou confuso e desesper do, vieti- 
ma bem castigada por sua propria 
credulidade. pino 

  

YZ, cujo sonho vêmos agora 

       

  

     

O meu companheiro 
das fileiras, de que lhes 
falei na quinta-feira, não 
é o unico a conservar 

o o garbo, todo o en- 

No dia seguinte estavamos 
de novo amigos ; mas agora 
já elle tinha, como tem até ho- 
Je, um mêdo onça de mim. 

JUCA MAJOR 

“0 signor Paolo Louis serive 
nella «Revue Bleue» che non |    

  

      “Chalet do Povo s 
- JOÃO AMANCIO — 

Capital Federal--100 con- 

“tos por 48-97 deste 
São Paulo—100 contos 

" por 48000 para 17 de Maio 

Sou algum tanto mais ve- 

duvida, 

  

  
oisa alguma. E 

não ser alguns cabellus         

  

O doutor ficou 
“Era preciso vir. aqui, ap-| ram boquiabertos. «Como que- 

  

   

reis vos entender? Vossas | to silencioso. A Ro 
A, j Que é que não é possi-| strumento, dar-vos as mãos |cnergias electricas são anti- . —Eu deveria, com  estrieta 
ad y vel? e olhar. Levantãe-vos! Vinde | pathycas». ' Justica, abandonar-vos fiao 

q Vejamos. Tereis vos ca-| cá, deante desta mesa, vós, se-| —Enej ias... electricas... an-| Sequencias de vosse-antram sado sem consulter um ele- nhor, em primeiro - logar, Vê-|tipathycas... balbuciava Ja- meridade e de me»: indicará as e a agulha. Ella ainda está |cques  estupefacto. Ora bolas ! verdadeirampiação alphadeticá 
Y Masita pelo dr. Manoel 

“JOS. So) ' —Eu não caçõo jamais com |ropa, 4: DUARTE AZEVEDO. quem quer que seja, senhor. | te tão aselhoiro M.'A. Duarte do 
entretanto vossa ignorancia lnovas 5 

dos principios scientificos é |cia. Ode J. PINTO FEREAZ. 
bem para provocar a caçoa- 
da. Como !jovens, ignoraes que |n 
cada um de nós possue em 
seu corpo um 

osa. Nada a tocou e, entretan- 

Ós como si, com mão invisi- 

  

   

  

esse fóra da posição racional». 
“Isto, disse o doutor, indica 
quantidade de electricidade 

ue tendes no corpo. Quanto 
tanto mais a a- 

O car 

empr 
Ha e 

  

    

      

olhae, 
mbos, Unias mãos. 

olhae, Und ER ES 
Elles olharam. O que vi ram |     
    

    

a
 

/4 E QUALQUER QUANTIDADE DE CAPR' Ex 
ntão COCO E LIMPO O: doutor estava radiantas 

E diritto di sciopero 

um momen-. 

     

     



  

  

  

  

  

  GAZETA DO PINHAL 

E Marceltino Rodrigues Guilherme" Ageneia Geral das Loterias 
id ARMADOR as 

Domingo, 27 deAbril de 1907   
    Daminão 21 aa Agi de 1907 

           

   

   
    

  

     

       

     

        

      

        

    

  

    
      

  

   

  

    
          

    

   
    
         

        

           
         

         
     
            

    

  

   

   
     
     

ae E ARA CALDAS 
h E e no ápo do 0 fai que NoTicIAS SR DO ten nto a ago no dia 

Gazeta do Pinha GE ma pr eu e a ia À cg iai ond re do eg de Ro Maria Augusta É: posso io is E pçs cio A posa do st. anciseo de O|imôndador onto Ni 

      

        

   

OncaM DO PARTIDO Apotiaça 
; 

= 
Largo da “nr, Beto: 

TERESSES mo d iam | onto o meio J. MENEZES & PESSANHA 

    

  

  

        

  

  

  

  

    
     

  

   

esa Ba nO prt ab eco de Pala Bueno, na matriz, om. cujo] : ER 
na sa En cia digo mto lar  isinetemon dolo io de qo! o levantada uma rica ANNIVE sad e É di pncarneaao se de todo Eme sanita a este 

Fundado eia TG de Abril de 1908 Dra es ogy-guassá, cai grand av 1 - prio E mo de “industria, como sejan + Esta casa,que tem ultimamente vendido os 

aa bando, em rã, a examinar O De ri destina. 4 2 Ep us ci De namentação is egrcjas| maiores premios nesta cidade, dispõe sempre com 

DO e E “cerimonia religiosa * for os md a ddr pec é coretos para festas, armar ccas para. .., |grande antecedencia de granae e variado sortimen- 
18 É goddoção é officinas— LAR E à leonina Ra À put, quo foram, apanhadas acompanhada do: orchestra a cio rano dl nego, “O O para missas ide -sbtibno: Ro ars mOrtnarios, to de bilheres a SuPAULO e CápiTAL FEDERAL, Está 

NA Té stat ese fg 6 e am da e Cana NESTA CIDADE Ari to um arpeliardansca Ou Róisacm configse de CORN e ui et o O ut non nem a RELA do RA k ii Tem “sempre em deposito Ea para adultos: é voam que dim a ser bem servida com 

o: o alia do ou ido ir cidade CO EDITAES: amjos, desde os mais modestos at nn 
E a eins no imo qm | poi n querido ir" cidado « n jos s modestos até os 

; Ar a ue a pa jo a o pa paro doi advogado do | | EDITRES do mais rico gosto. Sortimento. completo de co-|. AOS SENHORES CANBISTAS desta e dos cidades 
E qua. go A o nos, q tina pia ain poda E onforme o “feito, pola | eee | Edital de 3 Praç % a o s de Pando, pps e biscuit. Tudo jet isinhas fornecem bilhetes em condições 

E A a: dog RR ris tc ee ea, olha na cão 5 | or Gaio aja é elo or Pe Ren Bus rula da ras, ea jul rena A uau 

a E sós eseoção livre, ÃO rádio A JON (ooo a peitasors Jeneve pole O Des nm rig ud Todos.0s pedidos r acompanhados d 
ti do Su O a à toi a prosima. Re a spiele aporte PANOS prá-dos de 6 

- “mundos o que se conven- o y ESA ng coa is : E 0 
iss ger ind Fade mumero do Pessoas tdo ra sito e soe do) Rda Pioriano: Peixoto, esquina E Ra do correio será por nossa co! 

: inn da iodo da fado enia Dr abençoa om : | : 
Tato jomal é ips em o + je a Fai Near i Pua Conselheiro Saraida Vendas/exelnaiyamente a dinheiro 

machina rotativa Marinoni Jussieu, que, an e Tó   do at 
g om “ era da cade "pit o Po E 

5 : o A a dá monica do uma ” so aj casi dt soiporo si debba |tmomina qu Falava, tendo nascido) é 
O Teo comuine 6 | sem lingu 

eo eceotio 

TELEPHONE N. II Rua José Bonifácio 2 
Espirito Santo de Pinhal 4 

  

dn a EE Print Iospinito Santo Pinhal 
GERE aqua a peida a di à o SANTO ANTONIO “sis Dizemos so mmecaosnooms 

        
w opero debba essore o e j e 

dera tun io] je nc ota 60 Contamos ho a pa cr falo di esposa dos doando ini Sono, os vogntos   

  

         
    

          
   
   

    

En pa o OT go ap pro ao o brota dos 9 Aimándo o de O pa ha E k ade DE dos Estados Unidos do Wrazil 
& Trazionidiloggo a cui O: | Mi Rabioat gúteafo: 1880 quê ALA oi vei R capitão Cá ixo Carneiro. n a Policias 0 aRópor=| - Aldh dosses prócossos, 

dela vita E ia o, 8 28500]! ár ea VE Amado qui per Eni ar retida ars a Pinto Bueno tio (ão RT Esta neo ita E a gpa: 

ta, nec alia Jr Ra E Tigas Dress de E oia o contos a. qualroce chalet,  disportdo de um grande sorti-| Policial, E fo sn NAO e nano, E, 
E a cs 18 a Ao rent ano, E ERROR nd eração lusida & toda) Coiosas Leis Resuiamestos cm] ab canais: E 

  

    à lean criminal modelos as ltibuões das foz | hs. ta   
ão ordinaria. Do que 

ú 

presa acids, dospa e feras do toda.      

   
    

É e 
2 tê Queijo Parmigtano, bio variada, tanto das loterias do B São Paulo, como 
É 1008] “e Romano, k        

     
         

  

            

    

    

    

            
     
   

     
        
         

      
          

       

       

  

    
     

  

  

     
    

  

    

      

      

    

     

        

  

         

  

  

  

      

  

  

        
              

        

     
  

   

    

8 E Ao | da Gupta Poder, acha-so en» coniiçods de en- atu 
hi gi o pot : ros esti E (O ivo & alto so Um as 

DC PT “o riquecer a sua numerosa freguo ie ando-a je die o Cio Pi do 
Dei mo pr abo- rs - E à ms Ene a rega por| com sumo. ve no OTES de E ARGENT. "ANT. dean ao Bolioal, dans jo 
ue 414 415 del] Dois bohemios passeiam alta noi) Maria ao ANJINHO DRA qm vá dana io recebe telegramma das lo- are fo SH do 1 a ns É 

PE mu sstono ques Jose, e dio 6 o nda do Boone = 1008] O or AMENA ata dm a e and a a eio sem jlorias da à api Federal, que forem extrahidas aos e. mono o, 180 do TS da 
no Rio O os [e qi tásoes “ct 1005 negociante aqui o a ada pa ado Pe q a GR po ao Ea 

da una prio dl patrono de- RA res a no ame] António j Ea perdeu int gi e pesenta é io ai tia 4 E Pci do 
sato “dE im [dum do Morel Ani ai putos: cento Bite hino “Adib, de um  mez er ana Nas ea cs quad ) E ds reto iai 

o la coá e Rc = ans [pouco de idade e GU a E ma 6 hora o logar os ditos tens [RUA MONTE ALEGRE E. SANTO PINHAL : de fi à 
508] Nossos sentimentos Aspnççdo SEA sum E ara o jp a Pç ay qi Lomonnco 508 E eausa participada 08 demais. ver a A ana a | acham 

Vamos dormir fr ano cio 08) À ama rot ds o ibuve momiro 1 qe arado eds e) PEITORAL ANGICO PELOTENSE| cór coneinios po é de todos Os datois à E 
ao po di a Ra E a pd | aos, pl ; ret E 920 a nto 

e sura suo] O amor é uma soil cute que) Joré “Barauna j dado 0 prGSeR Os verca user RR preta iça) D O erdadeiro remedio do tosso, bronchiles, reíriado, infenaa, |.  Beencias do varios casa de o. dr lodo A 
dividi coa le cale dn vida para) dando io le Jornal, orgam da -c0- al sado nésla cidade do Espiio. Sans limpe garganta. REG UNS 

duo fendonae Sao anda oa tro José de Sotzo. P 5 no pottugueza no Brasi, O qual se. tt to do Pinhal, os 48 de, Abril do) “º O BUEN Rpaso digno mipipio fama bras indo BE E E 
Paio Buéno a Cos 08 | no O. va gr 3! letos sobr 

'si per Duna 0 ngenio. : 808 | publica na capita O go vii! mo” Domitques: de Alvarenga o Ba, don com optimos resultados o Feitoral de Angi To oa 
oubligato ami” go ata Tipáses. Tor 6 ou [Pbigcarpo Alreltano oo Peloteuse aos seus queridos filhos e declara ig 

k ondo le op-| xo ani Pinte Somma 7008 ). h Sto E ao está Attesto que aa s0as de ha fe affectad: oi q 

ERR AU detladiso pomala Rs vm ro É Sec LIVRE Eai selado cs qu rara posts do minha Gm, fadas dn 

mintccia la pena da ng 6 outros ia CERVEJA Rio Car maça Ostaviano Pro. Jão Angico lota Hbijalio a E RAR Sequeira. de| a a g 1 do. conve “tuo União, garrafa : d CARLA bs lotas. t » 
; n 6a 8 ço" quê e Ra mare E são Soa o eia rn Cat Roma 22 de Outubro da 1906 — DR. BRUNO CHAVES. o 

franchi per : rOvO-|a im tn AP À orchestra ostá confinda á [esta praça, bem como fs do E. Pa DR 

Mantengono la .c o nta É casinha AO o sho Ns a Sar em resguardo. Não oontõm epi 
tanio o manto Es da a ope F elas irao E a estro Carolino | e ma qu pone PORC RE a OO 
zione concerta! tira. original co ) aqu, feno nesta data alquirido o REIS ih ju á 

rt AU Dona E ú todas ar o dia ir icento Tino am no Deposito goral * — DROGARIA E SEQUEIRA-PELOTAS. PAREOERES — Des ja ftonenltos. consolhoiro Drs Manoel. 
; ati pr Par, 4 potano | Coe pn, à lol o | fio, qu compania e aro de Azev pç ico de mandei da ; ] mento d es O serviço do limpe erraz si topos E 5 Horns sgiICIAR [Largo da Matra, aid, dao, cos a Armazem de seccos: e molhados o Pim regras be 

glia E id special ii do “aa direita do AR alli levantado: ão redio. ocio) tjg ER do Codigo Louis con s. 2 ifdo ara. expor E Bi o, porco 
me lodando il nuovo tt a lavar a eriada do Sum, : rir (do nem secos o molhados) uv dano eine A Com deposito de sal, “to é abundantiio em no 

: per il quale si mantengono 16 Cutphás E a dias md hj benef-| PRSULINA DE IEZD [ferra on dão pone deverão Em ta sucar, kerosen> é tedos os generi a to oco : ni 
NE pino comminate gil or Hinodo "to ciar arroz do: lei Fall na Franc 16 do a PU PORtas E 14 e Sag 7 iBIhaN ra jan) e RT tino hr 

a lenzo. contro ja ne Vimpae  errar O Dur eta o Delta Co go achava trnbalhanh Neat é do Ce paqiigodo| A crtaia da Coma ciead do 5a Poés Sagens o e corte de ceaDado Psi in trata Ed nó o retro 
jualo, io Tai arecida. dincta. actriz à | fu DR SE úliho. ego eme E re di Pi de o aan dad ir a i - TREOPHILO GONÇALVES MENDES sa E 

& Gon-| para pó “is o 1, construido por aquollomes:| o nesta cidado com com ops E E SH Rel d E E da Te detco” coesão leggo | “quolxodo burro de Sansão: mô cavalheiro, que é um ha- rua Tere da Silva ke ap CBO eum go at To qo sr provocar) rei fo v il é imtelligonte muchanico. ETR rui Fr Mc A ncoAE 
; dem servir os sowista del di) para emendar à camisa : É Es 5 duo ii a. eglamontor do, proces erminal, fit el o E ida machini j Sã E À É ; V go inal, fita pelo Or. Mampol 
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ESPIRITO SANTO DO Pi dos mundos joão da Bos es da Po. pará a ade Cj o o ARE E ni na ra E dead ação od Mi pe ontanats O ANTES 
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GAZETA DO PiNHAL—Domingo, 21 de-Abril de 1907 

- FESTA - 
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SÃO SEBASTIÃO danca Nihão 
nesta cidade do Preços correntes de alguns generos em liguidaçã 

: Assucar redondo 4º, sacco 228000  Earello de trigo, sacco 28 0 SE NTO DO PINHAL » » 2º »  498000/|Vinho Adriano, caixa . 30) Es 7 E) MH te E » mascavinho 4º 16500 | Cebolas novas, especiaes, c. 48 ESPIRIT DANA É >» mascavo 144800 | Sabão familiar, caixe 3 
Arroz Stel, sacca 228000 | Assucar refinado, sacco, k 

Ê EN » nacional s, 218500) arrobas, 
em Z8 de Abril de 190% » apão, s. 244900 | Telhas de zinco, grandes, 4 

Farinha de trigo, Claudia 10$600 | Enxada marca mão, larga, 
>» >» nacional 108600 | 12 12 libras, para | Bar- 

3 

ESSE » » Olga 8$400] rica, 4 enxada 1 
Arame farpadc, 440 met., Caixa de polvora. 200 car- » ê 5) hos 2 Serão celebradas este anno com o costumado esplendor, às festas em louvor com grampos 188500] - tucl 

ao glorioso martyr S. Sebastião, e de aceordo com o Reverendissimo Vigario, asmesmas Arame farpado, 2ºc, gram- Caixa de chumbo, 50 ks. 3480 obedecerão o seguinte programma: pos, rolo 128000 |Cerveja Rio Claro, caixa: 408) 
I Phosphoros diversas marcas 438500 | Agua de Lambary, caixa 

: Kerozene, caixa - 11$200) » Coxambi 
As novenas terão inicio no dia 19 do corrente mez de Abril, ás sete horas da | |Vellas Brasileira, caixa . 2oBa00 » Mineral gasoza, moute, estando aorchestra sob a direcção do habil e conhecido Maestro Carolino Luiz oi NecitnEl, Rio e ADO E e ea mercado c. Ea 2 q han alvorada pela banda «Lyra Euterpe». eo de linhaça, gen. lata o! omma, Gato caixa «le Almeida. A's 5 horas da man Dj RA Es Formicida, Capanema ou   

  

TI Paulista, caixa - 118000 isa Nat ad Ene E araguá e Catingueiro s. : Debulhador de milho for- Pocinho Ttali E 
Nesse mesmo dia, ás 4 horas da tarde, no Largo da Matriz, começarão os lei- mato moderno 9 000/| Ham RUC 

Jões. O festeiro conta absolutamente com a presença e generosidade do povo pinhalense. | Assucar refinado, kilo 500/6 maços de ditas. í As prendas pedidas. poderão ser entregues em casa do festeiro, ou no proprio local | Assucar refinado, arroba 7.000 Bacalhau de 42, tina 
a, III Todos estes artigos soffreram grande reducção, além dos pre 

estipulados, em vista de uma compra avultada, Temos, além dos 
No dia 28, dia da festa, o povo será despertado ás cinco horas da manhan, neros que ora annunciamos, um grande e colossal sortimeato de to por uma bateria de 21 tiros e pela banda de musica. f os ramos, de commercio ; e o nosso fim é liquidar. Tendo nossa ca 
As onze horas da manhan será cantada a conhecida Missa de Bordezi, sob de passar por uma grande reforma, não fazemos questão de susteal a direcção do maestro Carolino de Almeida, pregando ao Evangelho um ilustre orador [og preços, 08 mais | inferiores possiveis, sem receio de competido «jue para tal fim será convidado. f Ê que negociam com os mesmos artigos, pertencentes a egual ramo 
Terminada a missa continuarão os leilões. y commercio. y 

IV / Todos estes generos solfrerão grande reducção nos preços pal 
quantidade avultada. E 

Desfilará a imponente procissão ás quatro horas e meia, percorrendo as ruas Vendas só a dinbeiro 
«do costume. Depois da entrada da procissão haverá sermão e terminando pela benção 
«do Santissimo Sacramento, ' 

De noute, terminados os leilões, serão queimados excelentes fogos de artifício, ESPIRITO SANTO DO p NH 
feitos pelo habilissimo pyrotechnico João dos Santos. 
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N. B.—O festeiro além do enfeite e limpeza das ruas, por occasião da procis- 
são, pede ainda o comparecimento do maior numero possivel de anjos e virgens. | Par- são, ç º y e. 

| [) No 24 ticipa ao mesmo tempo que os cartuchos serão entregues onde for determinado. E para Commerciale Halo DI asilian evitarem confusão nessa distribuição, mandarão distribuir durante a procissão, alguns a ; Bier | 
DA 

  

«<«artões, que darão direito aos referidos cartuchos. 
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e BANCO COMMERCIALE ITALIANO DES, PAULO 
A tudo, ma Bo po em aco seu a denominaç e E ASA E e Banco Commerciale Italiano de S. Paulo, reforma José Ribeiro da Motta Sobrinho do em 1906 por intermedio da Banra Commeérciale nt liana de Milão em Banco Commerciale Itaio Brasílian 
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PR CR Sociedade anonyma : 
Casa de COMnISÇÕES MEDICO | Gapital realizado FS. 5.000:000$000 s E | DR. AMADOR FRANCO : Fundo de reserva TS. 1.000:0009$000- d 

Formado pola Academia do 4 Com filiaes e agencia em Rio de Janeiro, S Medicina do Rio de Janeiro. tj us p isa Dá consulta o attendo cha- +] t0S, Botucatú, Ribeirão Preto, São Carlos e Espil mados em casa de sua residencia. É ) | ritoSanto do Pinhal, 4 

   

  

      

     

CORRBADI & BRISOTTI N 
f ( Encarrega-se da compra e venda de titulo 

O ney o |Pettesssverasevssresoss% | cobranças de dividendos, emissão de cartas de cr 
Rua Tiradentes LR 5 ! Peneira de arame, qualquer |dito, descontos e cobrança de letras de cambio e d 

 fisvingaeda Pio Cento! 1880 terra, coupons e titulo amortizado, pagamento 
2 Os abaixo assignados tendo organisado uma socieda- | paos dim cmo: 19800 telegraphicos e todo. 4 qualquer negocio legiti , Espingarda Laporte, , H 

de para a exploração do ramo de commercio—Gommis- || para chumbo, 125 a... tos00 |gancario, ) Ni o 
0, e. casco 28900 * Paga-se juros em cui o ai? f 

     LARGO DO MERCADO HSQUIMA DA 
FLORIANO PrIxoTO 
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j arne secca 1.º k. . 

sões e Consignações-—compram € vendem quaesquer | Aguardente, garrafa 

" emeros do paiz. Ê ' 

  

   

  

  

     
    

  

     

   
    

        

   

   

  

Na casa de Gonçalves & Irmão ajuste previo. 

Com a longa pratica que têm estão nas condições de ! Recebe deposito con 
bem servir os seus amigos e freguezes, esperando por- eai Gia 3 mezes a, 3010 
tanto que lhes serão dispensados todos os «auxilios. o e RR ipa 6 » » OITO, 

- EMYGDIO LEITE - | — RECEBEM EM CONMILSÃO QUAESQUER GENEROS DO PAIZ 

     

   
     

  

    

  

   

“ Gompram e vendem odo é qualquer genero do paiz 

“como sejam :—fumo, queijo, arroz, feijão, milho 
“patatas, ete. etc. | : 

tio “Faz qualquer sorviço do 

cirurgia e proteso dentaria, É 
o inclusive oe modernos. tra- ;ê” 

balhos à porcelana. ” 
    

Largo das Brotas,S É | 
“E. S. DO PINHAL 
a 
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